
Um dos objetivos finais da DNDi é contribuir para novos ecossistemas de 
inovação impulsionados por líderes científicos em países de renda baixa 
e média, que alterem fundamentalmente o modo como as prioridades de 
pesquisa são definidas e nos quais a pesquisa e desenvolvimento (P&D) em 
saúde seja conduzida no interesse público. Iniciativas que usem e fortaleçam 
a capacidade de pesquisa em países de renda baixa e média e apoiem redes 
de excelência que mantenham a P&D são centrais para o modelo da DNDi.

Desde 2003, foram criadas quatro plataformas e redes de pesquisa clínica 
para doenças. Congregando atores-chave, entre eles ministérios da saúde, 
programas nacionais de controle de doenças, autoridades reguladoras, 
a Organização Mundial da Saúde (OMS), a academia, grupos da sociedade civil, 
assim como médicos e profissionais da saúde, estes “polos de conhecimento” 
promovem o intercâmbio de conhecimento científico, identificam necessidades 
dos pacientes e lacunas em P&D, fortalecem e sustentam a capacidade de 
pesquisa clínica, facilitam o acesso a tratamentos novos e defendem políticas 
públicas e um ambiente regulatório que permitam uma P&D orientada às 
necessidades de populações negligenciadas.

Em 10 anos, mais de 5.400 pessoas foram capacitadas em gerenciamento 
de ensaios clínicos

630 pessoas capacitadas em 2019 

   Plataforma Chagas  
   Plataforma HAT
   Plataforma LEAP (África) 
e redeLEISH (América Latina)
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Micetoma

“ A mobilização do 
conhecimento científico 

e da liderança pública em 
países endêmicos é central 

para a missão da DNDi 
e essencial para a nossa 

capacidade de atender às 
necessidades dos pacientes 

negligenciados. ”
Dr Bérnard Pecoul, 
diretor executivo da DNDi

CRIANDO REDES 
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Rumo a uma P&D sustentável 
em países endêmicos
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